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Somos gratos à África pelo que foi 
produzido na escravidão, diz Lula
Em visita a Cabo Verde, presidente disse que a forma que o Brasil tem de pagar por anos de escravidão é pela formação educacional de cidadãos africanos

CCBB abre 
exposição de 
Hélio Oiticica 
com bateria 
da Mangueira 
e fanfarra
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A mostra visita os últimos movi-
mentos da trajetória de Hélio Oiti-
cica, um dos mais celebrados e im-
portantes artistas brasileiros.

França condena mais de 700 
pessoas a penas de prisão 

efetivas após protestos

MUNDO

Constituição brasileira 
é traduzida pela 1ª vez 
para língua indígena

Trinta e cinco anos após promulgada, a Constitui-
ção brasileira foi traduzida pela primeira vez para 
uma língua indígena: o nheengatu. Patrocinada 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF) e pelo Conse-
lho Nacional de Justiça

Escola de Música da 
Rocinha, no Rio de Janeiro, 
comemora seus 29 anos 

Pacientes reclamam que falta 
quimioterapia em hospital na 
Baixada: 'Câncer não espera'

Filme “Barbie” resgata hit de 
Kelly Key, que viraliza; relembre 

música dos anos 2000

Veja datas e horários dos jogos da Seleção Brasileira Feminina na Copa
A Seleção Brasileira estreia na Copa do Mundo na próxima segunda-feira (24/7), contra o Panamá, às 8h
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Dr. Siro Darlan
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Governador concede Governador concede 
incentivos a setores incentivos a setores 
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Nas redes sociais, a artista 
surgiu com trajes e sapatos 
cor-de-rosa, calcanhares pro-
positalmente levantados, ce-
nário rosa característico e ca-

belos loiros, mostrando que 
qualquer semelhança com 
a boneca não é mera coinci-
dência.



No dia 20 de julho,  Brasil 
comemora os 150 anos de 

nascimento de Santos Dumont
Santos Dumont (1873-1932) foi 
um inventor e aeronauta bra-
sileiro conhecido como "o pai da 
aviação". Foi o primeiro a proje-
tar e construir um balão dirigível 

que decolou, contornou a Torre 
Eiffel e aterrizou, valendo-se so-
mente da força de um motor a 
gasolina.

MEU CRIME: 
MALTRATAR MULHER.

Acabo de sair do cinema 
onde assistir ao filme 
francês “Meu crime”, 
mais uma comédia ge-

nial dos franceses refletindo sobre 
um assunto de suma igualdade 
para uma sociedade que se diz ci-
vilizada, mas que ainda trata seus 
semelhantes com injusta e cruel 
desigualdade. O tom cômico e tea-
tral usado pelo diretor para tratar 
de um assunto tão sério que pouco 
mudou entre o cenário do filme em 
1930 e nossa modernidade que é o 
machismo da sociedade.
A trama ocorre quando uma atriz 
fracassada não comete um cri-
me contra um possível abusador, 
desses diretores que recebem as 
candidatas no sofá, mas acha, com 
o apoio de sua linda e inteligente 
advogada que é melhor assumir o 
crime justificando com a tese de 
legítima defesa de sua honra. E as-
sim, a comédia chega aos tribunais 
para mostrar outra triste realidade 
que é o relativismo das decisões ju-
diciais, muitas levadas pelo modis-
mo, pelo interesse pessoal ou polí-

tico como a causas são levadas aos 
tribunais. A absolvição da falsa cri-
minosa faz dela uma personalidade 
que resolve todos seu problemas 
econômicos, sociais e profissionais.
Essa comédia além de nos levar a 
refletir sobre temas da maior se-
riedade com uma leveza extraor-
dinária traz à baila o debate sobre 
a covardia da violência contra as 
mulheres, que nessa semana teve 
mais uma ação positiva da polícia 
do Rio de Janeiro quando fui tes-
temunha da inauguração de uma 
sala especial na 11ª Delegacia de 
Polícia – Rocinha para atendimento 
às mulheres e crianças vítimas de 
violência. A delegada Flavia Mon-
teiro de Barros com o auxílio da 
Associação dos Moradores de lide-
ranças comunitária inaugurou esse 
precioso espaço de proteção aos 
vulneráveis. Ações como essas são 
louváveis e devemos reconhecer 
os esforços de todos os segmentos 
para combater, com educação essa 
forma de violência que atinge os 
mais vulneráveis.

Siro Darlan

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre e 
especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário

O PSD, União Brasil e MDB já discu-
tem o lançamento de uma candida-
tura de consenso para a sucessão 
do presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG).
A disputa é apenas em 2025, mas 
já se desenha, nos bastidores, um 
racha no grupo que apoiou a ree-
leição do atual presidente do Con-
gresso Nacional.
s nomes dos senadores Davi Alco-
lumbre (União Brasil- AP), Eduar-
do Braga (MDB-AM) e Renan Filho 
(MDB-AL) são citados como cota-
dos para o posto.

Para evitar uma divisão, os caci-
ques dos partidos têm discutido a 
possibilidade de um nome único.
Uma das hipóteses discutida, se-
gundo relatos feitos à CNN, seria 
a filiação de Alcolumbre, aliado de 
primeira hora de Pacheco, ao MDB.
O senador já foi sondado tanto 
pelo MDB como pelo PSD, mas te-
ria recusado as ofensivas. No MDB 
do Senado Federal, também have-
ria uma resistência a entrada de 
Alcolumbre.
O nome do senador é o favorito no 
PSD, pela proximidade de Pacheco 

com o Alcolumbre, de acordo com 
fontes do partido.
No partido, há a avaliação de que 
um apoio a Alcolumbre, por exem-
plo, poderia favorecer um acordo 
na Câmara dos Deputados em tor-
no de um nome do PSD para o co-
mando da Casa Legislativa.
Hoje, o líder do União Brasil, Elmar 
Nascimento (BA), tem a preferên-
cia do presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL). Já 
o PSD cogita lançar para a disputa 
o líder da bancada federal, Antônio 
Brito (BA).

PSD, União e MDB discutem candidatura 
única para sucessão de Pacheco
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Governador concede incentivos a setores 
estratégicos da economia fluminense

•	 NITERÓI •	 RIO DE JANEIRO

Governador Cláudio Castro sancionou, nesta terça-feira, leis que estimularão a geração de emprego e renda no Rio de Janeiro

O governador 
Cláudio Cas-
tro sancio-
nou, ontem 
(18/07), em 
c e r i m ô n i a 

no Palácio Guanabara, qua-
tro leis de autoria do Poder 
Executivo que garantem in-
centivos fiscais para fomen-
tar setores importantes da 
economia fluminense, esti-
mulando a geração de em-
pregos, mas também com 
caráter social. Serão con-
templados o setor náutico, a 
indústria do trigo e produto-
res rurais. Será assegurada 
ainda a isenção de ICMS para 
absorventes íntimos femini-
nos destinados a órgãos da 
administração pública mu-
nicipal, estadual e federal no 
Estado do Rio. Os textos fo-
ram publicados nesta tarde 
em edição extraordinária do 
Diário Oficial e ainda serão 
regulamentados.
- Estamos garantindo, com a 
segurança jurídica necessária, 
incentivos para setores estra-
tégicos da economia do Rio de 
Janeiro. São medidas que vão 
estimular a geração de empre-
go e renda. Também estamos 
tirando do papel uma lei de 
extrema relevância social, que 
isenta absorventes femininos 
de ICMS, ajudando a erradicar 
um problema de saúde que 
acomete muitas meninas e 
moças, sobretudo com menos 
recursos – declarou Cláudio 
Castro, ressaltando o papel 
que a Assembleia Legislativa 
teve ao aprovar as matérias.
Todas as propostas foram 

aprovadas pela Alerj após o 
Governo do Estado encami-
nhá-las com estudo de impac-
to orçamentário e a partir de 
convênios do Conselho Na-
cional de Política Fazendária 
(Confaz). Na prática, ao enviar 
os projetos de lei à Assem-
bleia, o Poder Executivo corri-
giu inconsistências de ordem 
legal de legislações anteriores 
que tratavam dos mesmos 
temas, mas que não pude-
ram ser executadas por apre-
sentarem alguns problemas, 
como a ausência de estudo de 
impacto, por exemplo.

Setores estratégicos e 
caráter social

A Lei 10.065/23 prevê 
isenção de ICMS na conta 
de energia elétrica de pro-
dutores rurais até o consu-
mo de 1.000 quilowatts/
hora mensais. O benefício 
poderá auxiliar cerca de 65 
mil propriedades rurais no 
estado. Já a Lei 10.066/23 
garante isenção de ICMS 
para absorventes íntimos 
femininos, tampões higiê-

nicos, coletores e discos 
menstruais destinados a 
órgãos da administração 
pública. Ambos os benefí-
cios serão válidos por tem-
po indeterminado.
Para a indústria do trigo, 
a Lei 10.067/23 assegura 
a redução do ICMS de 18% 
para 7% em saídas inter-
nas (dentro do estado) de 
produtos como farinha de 
trigo, massas, pão francês 
e biscoitos não recheados. 
Em relação ao setor náuti-
co, a Lei 10.068/23 prevê 
regime tributário diferen-

ciado para fabricantes de 
embarcações de recreio 
ou de esporte: reduz o 
ICMS desse tipo de em-
barcação, como barcos e 
lanchas, para 7%.  Os be-
nefícios valerão até 31 de 
dezembro de 2024.

Geração de emprego e 
renda

A cerimônia de sanção 
contou com a presença 
de autoridades, como os 
secretários de Estado de 
Desenvolvimento Econô-

mico, Indústria, Comércio 
e Serviços, Vinicius Farah; 
de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento, 
Dr. Flávio; do secretário 
de Estado de Fazenda em 
exercício, Bruno Schettini, 
além de parlamentares e 
representantes dos seto-
res contemplados.
Para o secretário Vinicius 
Farah, a criação desses in-
centivos servirá como um 
mecanismo de indução 
econômica, capaz de gerar 
renda e empregos.

Governador Cláudio Castro sanciona leis que garantem incentivos fiscais e estimularão a geração de emprego e renda no Rio de Janeiro. (Philippe Lima)

Prefeitura de Niterói realiza o 
Ação Mulher no Fonseca em 
homenagem ao Julho das Pretas

Julho foi escolhido 
como o mês da valo-
rização do protagonis-
mo e da luta de mu-

lheres negras no mundo, 
também conhecido como 
Julho das Pretas. A ocasião 
propicia o debate de temas 
importantes e necessários 
relacionados à superação 
das desigualdades de gêne-
ro e raça. Em comemoração 
à data, a Coordenadoria de 
Políticas e Direitos das Mu-
lheres, Codim realiza, neste 
sábado (22), mais uma edi-
ção do projeto Ação Mu-
lher. O evento acontecerá 
no Espaço Nova Geração, 
no Fonseca, e vai reunir di-
versas atividades, a partir 
das 9h.
A iniciativa é gratuita e vol-
tada para as mulheres ne-
gras. A programação conta 
com atividades na área da 
beleza (corte de cabelo e 
design de sobrancelhas), 
saúde (aferição de pres-
são arterial e de glicose), 
cadastro para emprega-
bilidade, distribuição de 
mudas de plantas, além de 
recreação infantil, apre-

sentação de hip hop dos 
alunos do Espaço Nova 
Geração e uma quadrilha 
de São João tradicional. 
A feira “Negras Potentes” 
também marcará pre-
sença com produtos que 
destacam a moda afro. O 
destaque musical ficará 
a carga do grupo Samba-
riah conjunto formado só 
por mulheres, que exalta 
a potência feminina desse 
ritmo musical.
O projeto Ação Mulher 
faz parte das estratégias 
da Codim para democrati-
zar o acesso aos serviços, 
em especial a divulgação 
da rede de atendimento e 
enfrentamento às violên-
cias, quebrando barreiras 
e diminuindo a distância 
entre as mulheres e seus 
direitos.
O Ação Mulher acontece 
desde setembro de 2021. 
A ação conta com a par-
ceria do Instituto Mix de 
Profissões, Secretaria de 
Saúde, Niterói Mulher, Ne-
gras Potentes, Fan, Clin, 
Sine, OAB Mulher Niterói, 
Neltur e Nittrans.

Feira Multicultural Refúgio em Foco acontece 
nesta quinta-feira, na sede da Prefeitura

A Secretaria Muni-
cipal Especial de 
Cidadania realiza 
nesta quinta-feira 

(20/07) a Feira Multicultural 
Refúgio em Foco de Imigran-
tes Empreendedores Sociais. 
O evento acontece no pátio 
do Centro Administrativo 
São Sebastião, sede da Pre-
feitura do Rio, na Cidade 
Nova, das 9h às 17h.
Serão 20 barracas com em-
preendedores de diversas 
nacionalidades, como Ango-
la, Argentina, Chile, Colôm-
bia, Congo, Chile, Senegal e 
Venezuela, e que residem em 
diferentes bairros da cidade.
Entre os produtos ofertados 
há roupas com estampas 
exclusivas e a preços aces-
síveis, objetos de decoração 
e acessórios, como bolsas e 
carteiras, e belas peças em 
artesanato, como bijuterias 
em trançados, peças em aço 
e também com pedras natu-
rais e macramê.
Outro destaque do evento 
é a gastronomia e seus sa-
bores únicos, oriundos dos 
mais diversos países. Os em-

preendedores oferecem re-
feições, lanches, petiscos, 
sobremesas, bebidas e comi-
das típicas, como empanadas 
argentinas e peruanas; pratos 
à moda congolesa; o famoso 
patacone venezuelano, es-
pécie de panqueca à base de 
banana da terra com recheios 
variados e molho de pimenta 
e/ou abacaxi. As cocadas à 
moda colombiana, feitas na 
hora, enchem a feira de aro-

ma. Tem ainda bolos negritos 
(brownies) e biscoitos polvo-
rosas (amanteigados) ou cata-
lina (à base de melaço), além 
de pães artesanais.
– Eventos com esta natureza 
multicultural propiciam mais 

integração e visibilidade para 
a população de imigrantes e 
refugiados, que pode expor 
seus trabalhos e ampliar sua 
geração de renda – afirma o 
secretário municipal de Cida-
dania, Renato Moura.

Feira Multicultural Refúgio em 
Foco de Imigrantes Empreen-
dedores Sociais
Local: Centro Administrativo 

São Sebastião
Endereço: Rua Afonso Caval-
canti 455, Cidade Nova
Horário: 9h às 17h

SERVIÇO
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•	 NOVA IGUAÇU

•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 BELFORD ROXO

Pacientes reclamam que falta 
quimioterapia em hospital na 
Baixada: 'Câncer não espera'

Pacientes do Hos-
pital Municipal 
Moacyr Rodri-
gues do Carmo, 
em Duque de 
Caxias, na Baixa-

da Fluminense, denunciam 
e reclamam que a unidade 
não está realizando trata-
mento de câncer. Eles con-
tam que faltam quimiotera-
pia, remédios e cirurgias.
Michele trata de um câncer 
de mama há mais de um 
ano e diz que está um grupo 

de mensagens com outras 
pacientes e todas relataram 
dificuldades para realizar ci-
rurgias no hospital. Segundo 
ela, há pacientes esperando 
há quatro meses.
“A resposta que nós te-
mos é que por falta de 
repasse das verbas essas 
cirurgias não acontecem. 
E o tratamento fica inter-
rompido. Só que o câncer, 
infelizmente, não espera ", 
relatou Michele.
Valdilene, que também faz 

tratamento no hospital, está 
esperando uma cirurgia 
desde 19 de maio. “A gente 
precisa do tratamento e da 
cirurgia para sobreviver”.
Em nota, a Prefeitura de 
Duque de Caxias disse que 
o Centro Oncológico rea-
lizou, do dia 1º até o dia 
14 de junho, mais de 270 
tratamentos de quimiote-
rapia a pacientes acom-
panhados na unidade. E 
que enfrentou, nos últi-
mos dias, "uma situação 

pontual" relativa ao trata-
mento para um grupo es-
pecífico de pacientes, em 
função do atraso na en-
trega de um medicamento 
chamado ciclofosfamida.
Segundo a nota, o medica-
mento chegou na última 
segunda-feira e o aten-
dimento a esse grupo já 
está sendo normalizado, 
assim como o agenda-
mento de cirurgias para 
pacientes em tratamento 
na unidade.

Feirão de Empregos para Pessoas 
com Deficiência será realizado

Manutenções da 
Cedae interrompem 
abastecimento na 

Baixada
A Cedae realiza nes-

ta quarta-feira (19) 
manutenções nas 

Estações de Tratamento 
de Água (ETA) de Cam-
pos Elíseos, em Duque de 
Caxias, e de Japeri, na Bai-
xada Fluminense. Os ser-
viços começam por volta 
das 8h. A previsão é que 
sejam concluídos entre às 

12h e 14h.
A produção de água vai ser 
interrompida nas estações 
durante o período. Mora-
dores de Duque de Caxias 
e Japeri devem economi-
zar água porque a opera-
ção dos sistemas somente 
será retomada após a con-
clusão dos serviços.

Manutenções da Cedae interrompem abastecimento na Baixada. 
Foto: divulgação/Cedae

Morre Itamar Serpa, 
fundador da Embelleze, 

aos 82 anos

Um dos principais 
empresários do 
setor da beleza, o 

capixaba Itamar Serpa Fer-
nandes, fundador de rede 
Embelleze, morreu na noi-
te de terça-feira, 18 de ju-
lho, aos 82 anos.
Ele estava internado na 
UTI de um hospital da 
Zona Sul do Rio de Janeiro, 
por conta de uma cirurgia 
no intestino.
De acordo com Cirene Ser-
pa, prima do empresário, 
no primeiro momento o 
procedimento havia sido 
bem-sucedida, mas gerou 
complicações que o levar-
am à morte.
“Em nome da Família Em-
belleze, é com profundo 
pesar que comunicamos o 
falecimento de Itamar Ser-
pa Fernandes, nosso fun-

dador e grande inspiração. 
Dedicou sua vida a fazer 
deste mundo um lugar 
melhor para todos que 
com ele conviveu. Fazia 
questão de ouvir, de en-
sinar e sempre inspirar”, 
destacou o comunicado 
oficial postado nas redes 
sociais da empresa.
“Para nós, fica seu im-
enso legado, que será 
sempre lembrado com 
muito carinho e amor. Ex-
emplo em tudo que fez, 
foi um grande pai, amigo 
e empresário. Tinha como 
missão principal transfor-
mar vidas. E fizemos deste 
propósito o lema maior da 
Embelleze e que, a par-
tir de hoje, se torna ain-
da mais eterno, como ele 
sempre será!”, finalizou o 
comunicado.

O secretário muni-
cipal da Pessoa 
com Deficiência, 
Elvis Jacob, o Elvis 

da Internet, recebeu em seu 
gabinete representantes do 
Instituto Rede Incluir. O ob-
jetivo foi alinhavar detalhes 
para a realização do Circuito 
Dia D – Feirão de Empre-
gabilidade de Pessoas com 
Deficiência e Reabilitados 
pelo INSS. Elvis e os dois re-
presentantes visitaram uma 
área no Centro do município 
e outra no bairro Lote XV, os 
dois locais escolhidos para o 
Feirão, o primeiro a ser rea-
lizado na Baixada Fluminen-
se. A previsão é que diver-
sas empresas participem do 
evento oferecendo vagas de 
emprego para esse público 
específico. De acordo com o 

censo do IBGE, Belford Roxo 
tem mais de 100 mil pessoas 
com deficiência.
O vice-presidente do Institu-
to Rede Incluir e o coordena-
dor de projetos da entidade, 
Fábio Oliveira de Souza e 
Mário Rezende, respectiva-
mente, destacaram que vi-
sitaram o Centro de Belford 
Roxo e o Lote XV. Eles gos-
taram das localizações. “São 
áreas de fácil acesso que 
irão facilitar muito o nos-
so trabalho”, resumiu Fábio 
Oliveira, acrescentando que 
no último Feirão, em Nite-
rói, foram mais de 800 vagas 
de emprego. “As empresas 
de Belford Roxo estão con-
vidadas a participar deste 
grande evento”, completou 
Fábio. O Feirão deverá ser 
realizado no final de agosto 

ou início de setembro.
O secretário Elvis da Internet 
frisou que a Prefeitura fará 
ampla divulgação do feirão 
pelas redes sociais buscando 
alcançar o maior número de 
pessoas e empresas. Outra 
opção é avisar, através de 
mala direta, o que o Feirão 
irá oferecer. “Essa parceria 
com o Instituto Rede Incluir 
é muito importante para que 
possamos abrir vagas de tra-
balho. Belford Roxo tem 100 
mil pessoas com deficiência 
(PCD) e é importante con-
seguirmos o maior número. 
Estamos nos empenhando e 
tenho certeza que o evento 
será um sucesso”, arrema-
tou Elvis, acrescentando que 
não basta ser apenas ser 
PCD para conseguir a vaga. 
É necessário cumprir alguns 

requisitos como grau de es-
colaridade e qualificação. O 
secretário destacou o em-
penho e a luta do prefeito 
Wagner dos Santos Carnei-
ro, o Waguinho, e da depu-
tada federal Daniela Carnei-
ro em defesa da causa.

Lei de cotas

De acordo com a legislação, 
as proporções para empre-
gar pessoas com deficiên-
cia variam de acordo com a 
quantidade de funcionários. 
De 100 a 200 empregados, 
a reserva legal é de 2%; de 
201 a 500, de 3%; de 501 a 
1.000, de 4%. As empresas 
com mais de 1.001 empre-
gados devem reservar 5% 
das vagas para esse grupo.
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CCBB abre exposição de Hélio Oiticica 
com bateria da Mangueira e fanfarra
No sábado (22/8), CCBB vai receber o mestre-sala, a porta-bandeira e os ritmistas da Mangueira, a escola do coração de Helio Oiticica

Ranyelle Andrade

O Centro Cul-
tural Banco 
do Brasil em 
Brasília terá 
uma progra-
mação espe-

cial neste final de semana, 
para a abertura da exposi-
ção Delirium Ambulatorium. 
A mostra visita os últimos 
movimentos da trajetória de 
Hélio Oiticica, um dos mais 
celebrados e importantes 
artistas brasileiros.
Na sexta (21/8), as portas 
das galerias abrem às 19h30, 
com apresentação da fanfarra 
Tropicaos a partir das 20h, no 
jardim próximo à Galeria 1.
No sábado (22/8), a pro-
gramação de abertura da 
exposição se inicia com uma 
Oficina de Parangolés, às 

14h, com retirada de ingres-
sos a partir de 1h antes na 
bilheteria do CCBB.
Às 15h, a fanfarra Tropica-
os se apresenta nos jardins 
do CCBB, levando o públi-
co até a obra Magic Square 
#3, onde se apresentam a 
bateria da Estação Primeira 
de Mangueira, às 16h, com 
a presença de mestre-sala, 
porta-bandeira e ritmistas 
da escola para qual Oitici-
ca desfilava como passista 
e que serviu de inspiração 
na elaboração da obra Pa-
rangolé (1964).
A partir das 17h, quem 
se apresenta no Magic 
Square é a dupla de DJs 
Transpira, encerrando as 
atividades do dia.
A festa de abertura, tanto 
na sexta quanto no sába-
do, é aberta ao público e 

não precisa de retirada de 
ingressos. O evento con-
tará com opções de venda 
de alimentação e bebidas, 
além de lounges ao longo 
do jardim e próximos ao 
Magic Square #3.

Serviço

Programação da abertura da 
exposição Delirium Ambula-
torium, de Helio Oiticica
Sexta-feira, 21 de julho, a 
partir das 19h30; e sába-
do, 22 de julho, a partir das 
14h, no CCBB. Endereço: 
Setor de Clubes Sul, Tre-
cho 2 (próximo à ponte 
JK). Programação externa 
aberta ao público, sem ne-
cessidade de retirada de 
ingressos, exceto para a 
exposição e oficina de pa-
rangolés.

INSS estuda aceitar uso 
de transporte público 
como prova de vida
Ainda em análise, proposta começa-
ria a ser aplicada no DF

O Instituto Nacio-
nal do Seguro 
Social (INSS) 
estuda usar os 

equipamentos de contro-
le biométrico de sistemas 
de transporte público para 
que aposentados, pensio-
nistas e demais beneficiá-
rios de auxílios federais 
provem que estão vivos.
“Estamos nos articulando 
com a Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade do 
Distrito Federal (DF) para 
que um assegurado nosso, 
ao passar por uma catraca 
[de ônibus ou metrô] em 
que haja identificação bio-
métrica, faça sua prova de 
vida”, revelou o presiden-
te do instituto, Alessandro 
Stefanutto, na manhã des-
ta quarta-feira (19).
A proposta, ainda em aná-
lise, seria futuramente am-
pliada para outras localida-
des. O objetivo, segundo 
Stefanutto, seria tornar a 
prova de vida menos buro-
crática, ampliando as for-
mas dos segurados compro-
varem que estão vivos para 
continuar recebendo os be-
nefícios previdenciários.
Este ano, a prova de vida 
passou a ser feita pelo pró-
prio INSS, por meio do cru-
zamento de informações 
registradas em bases de 
dados do próprio instituto 
ou de outros órgãos e en-
tes federais. No começo de 
fevereiro, o INSS publicou 
portaria detalhando os pro-
cedimentos considerados 

válidos para atestar que o 
beneficiário está vivo.
Os procedimentos são os 
seguintes:
1 – Acesso ao aplicativo Meu 
INSS com o selo ouro ou a 
outros aplicativos e sistemas 
dos órgãos e entidades pú-
blicas que possuam certifi-
cação e controle de acesso, 
no Brasil ou no exterior;
2 - Realização de emprés-
timo consignado, efetuado 
por reconhecimento bio-
métrico;
3 – Atendimento presen-
cial nas agências do INSS e 
nas entidades ou institui-
ções parceiras, desde que 
feito o reconhecimento 
biométrico e também no 
sistema público de saúde;
4 – Vacinação;
5 - Cadastro ou recadas-
tramento nos órgãos de 
trânsito ou segurança pú-
blica;
6 - Atualizações no CadÚ-
nico
7 - Votação nas eleições;
8 - Emissão/renovação de 
passaporte; carteira de 
motorista; carteira de tra-
balho; alistamento militar; 
carteira de identidade (RG) 
ou outros documentos ofi-
ciais que necessitem da 
presença física do usuário 
ou reconhecimento bio-
métrico;
9 - Recebimento do paga-
mento de benefício com re-
conhecimento biométrico;
10 -Declaração de Imposto 
de Renda, como titular ou 
dependente.

Filme “Barbie” resgata hit de Kelly Key, que 
viraliza; relembre música dos anos 2000
Cantora comemorou o fato da faixa aparecer na lista das 50 principais músicas 
dos reels no Instagram

O filme da Barbie, 
com estreia nos 
cinemas brasilei-
ros nesta quinta-

-feira (20), criou a tendência 
“Barbiecore” no mundo e no 
Brasil. Com isso, o público 
relembrou do hit “Sou a Bar-
bie Girl” lançado no ano de 
2005 pela cantora Kelly Key
Nas redes sociais, a artista 
surgiu com trajes e sapatos 
cor-de-rosa, calcanhares pro-
positalmente levantados, ce-
nário rosa característico e ca-
belos loiros, mostrando que 
qualquer semelhança com 
a boneca não é mera coin-
cidência. Na performance, a 
cantora provoca seus fãs.
“Eu tenho certeza que você 
lembra de mim. Vamos combi-
nar que de Barbie eu entendo”.
Ainda no Instagram, Kelly 
Key revelou que o hit está 
presente na lista das 50 
principais músicas dos reels 
na plataforma, sendo repro-
duzido mais de 50 mil vezes.
“É fascinante como uma mú-
sica pode transcender gera-
ções e ainda inspirar tantas 

pessoas. Só posso me sentir 
grata por todo carinho sem-
pre, estou de olho em todos 
os reels que vocês estão 
criando”, disse na legenda.
“Sou a Barbie Girl” é a ver-
são em português da mú-
sica do grupo dinamarquês 
“Aqua”, lançada em 1997.
Na época, a canção lide-
rou as paradas em todo 
o mundo, principalmente 
em países europeus como 
Reino Unido.

A publicação da artista se-
gue chamando atenção, o 
que fez com que a cantora 
entrasse para o trending 
topics da plataforma Twit-
ter. Diversos seguidores, 
inclusive, aclamaram a 
perfomance da cantora.

Infância sem Barbie?

A atriz  Margot Robbie con-
tou à “People”  que, quan-
do criança, não se encaixa-

va no mundo cor-de-rosa 
representado pela figura 
da boneca. “Na verdade, 
não era muito uma Barbie 
quando criança”, disse a 
estrela para a publicação.
“Eu era o tipo de garota 
que rolava na lama”, escla-
receu Robbie que, msmo 
com pouca influência da 
boneca durante a infância, 
o filme tem sido um proje-
to de paixão para Robbie, 
além de reflexivo.

Ofensiva contra chineses: Volkswagen 
terá carro elétrico popular
Modelo deve ter visual inspirado no ID.2all e chega em 2027

Recentemente no 
Brasil, as marcas chi-
nesas têm lançado 
diversos modelos 

populares, como o BYD Dol-
phin, o Caoa Chery iCar e o 
JAC E-JS1. Esse avanço dos 
carros vindos da China tam-
bém acontece nos mercados 
da Ásia — e também da Eu-
ropa. Portanto, para tentar 
frear o crescimento dessas 
montadoras, a Volkswagen 
já prepara um novo veículo 
de entrada elétrico para ser 
vendido na Índia e em outros 
mercados asiáticos em 2027.
O novo modelo deve ser inspi-
rado no conceito ID.2all, que 
traz detalhes da Kombi elétri-
ca e do ID.4, que serão lança-
dos no mercado brasileiro. 
Porém a proposta é que seja 
um carro de baixo custo.

Vale lembrar que a Volkswa-
gen já vendeu um popu-
lar elétrico na Europa — e 
também no Uruguai. O e-up! 
era uma versão 100% elétri-
ca do up! a combustão, que 
foi vendida no Brasil entre 
2014 e 2021. O pequeno 
hatchback eletrificado tinha 

bateria de 32,3 kWh, o que 
confere uma autonomia de 
até 258 km no ciclo WLTP e 
um motor de 83 cv.
O novo modelo, que pode ser 
chamado de ID.1, deve ser 
posicionado abaixo do ID.2all, 
que deve servir de inspiração 
para o visual. Dessa forma, a 

linha elétrica da marca deve 
ficar com o ID.1, o ID.2all, o 
ID.3, o ID.4 e o ID.Buzz, sendo 
que esses dois últimos serão 
vendidos no mercado na-
cional. A montadora não rev-
elou imagens do novo veículo 
nem informações da bateria 
e do motor.
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França condena mais 
de 700 pessoas a penas 
de prisão efetivas após 

protestos e distúrbios por 
morte de jovem pela polícia

Em meio a recesso, 
Haddad trata com Lira da 
agenda do 2º semestre

Distúrbios e confrontos com a polícia na França após assassinato 
de um adolescente em Nanterre REUTERS/Gonzalo Fuentes (Foto: 
GONZALO FUENTES)

Um artigo publi-
cado no portal 
Sohu.com, que 
compõe o maior 

grupo de comunicação da 
China, fez duras críticas às 
Forças Armadas Brasilei-
ras, classificando-as como 
“o exército mais falso e va-
zio do mundo”.
De acordo com a publicação, 

a aquisição de armamentos 
e equipamentos representa 
normalmente cerca de 30% 
do gasto militar. No Brasil, o 
investimento nesta área se-
ria de apenas 1,3%, fato que 
resulta em uma “fraca eficá-
cia de combate e armamen-
to atrasado”, tornando-o “o 
exército com a pior eficácia 
de combate do mundo”.

Site chinês classifica Exército 
do Brasil como "o mais 

falso e vazio do mundo"

França condena mais de 700 pessoas a 
penas de prisão efetivas após protestos e 
distúrbios por morte de jovem pela polícia

A justiça francesa 
condenou mais 
de mil pessoas, 
das quais quase 

750, a penas de prisão efe-
tivas de cerca de oito me-
ses, pelos motins ocorridos 
após o homicídio de um 
jovem baleado pela polícia 
no final de junho, anuncia-
ram as autoridades.
Desde então, os tribunais 
proferiram 1.278 senten-
ças, incluindo 95% de con-
denações, disse o ministro 
da Justiça, Éric Dupond-
-Moretti, à rádio RTL.
Um total de 1.056 pessoas 
foram condenadas à prisão, 
entre elas 742 a penas de 
prisão efetiva com uma du-
ração média de oito meses 
, disse o ministro. No mo-
mento, 600 já estão presos .
"Era muito importante 
que houvesse uma res-
posta firme e sistemáti-

ca (...) Era essencial que 
restabelecêssemos a or-
dem", acrescentou Du-
pond-Moretti, citado pela 
agência noticiosa AFP.
O crime de Nahel - A morte 
de Nahel, um adolescente 
de 17 anos, por um tiro 
da polícia em 27 de junho 
durante um controle de 
trânsito em um subúrbio 
de Paris provocou noites 
consecutivas de violência 
urbana com carros incen-
diados, saques de lojas e 
ataques a prédios públicos 
As sentenças são mais altas 
do que as proferidas por tu-
multos que ocorreram em ci-
dades suburbanas da França 
durante três semanas em 
2005, depois que dois jov-
ens fugindo da polícia foram 
eletrocutados até a morte.
A justiça então pronunciou 
mais de 400 sentenças a 
penas de prisão efetivas.

Ministro Fernando Haddad disse que um dos temas que a Câmara deverá avançar 
no 2º semestre é o Marco das Garantias

Em meio ao reces-
so legislativo, o mi-
nistro da Fazenda, 
Fernando Haddad, 

se encontrou, nesta quar-
ta-feira (19/7), com o pre-
sidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), para tratar da 
agenda de votações do se-
gundo semestre. Em um 
hiato de três semanas, o 
Congresso deverá retomar 
os trabalhos na primeira se-
mana de agosto.
Segundo Haddad, um dos te-
mas sobre os quais a Casa de-
verá se debruçar é o Marco 
das Garantias, recém-aprova-
do pelo Senado Federal.
“Uma coisa que nós temos 
expectativa que seja vota-
da é o Marco de Garantias, 
que foi votado no Senado. 
Eu vou falar com o senador 
Weverton, que foi o relator 
no Senado e que tem uma 
boa relação com o presi-
dente Arthur Lira. Eu penso 
que isso é uma agenda que 
pode ainda em agosto ser 
apreciada”, disse o ministro 
no prédio da Fazenda.
A reunião com Lira ocorreu 
na tarde desta quarta na 
Residência Oficial da Presi-
dência da Câmara.
O Marco das Garantias 
— Projeto de Lei (PL) nº 
4.188/2021 — muda regras 
para garantias de emprés-
timos a fim de diminuir os 

juros e o custo do crédito. 
Apresentada no governo 
Jair Bolsonaro (PL), a maté-
ria é apoiada pelo Ministé-
rio da Fazenda. Na época, 
o então ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, disse 
que a medida facilitaria o 
acesso a crédito a trabalha-
dores e empresas, além de 
diminuir os juros.
Os deputados aprovaram a 
medida em 2022, mas de-
vem avaliar agora as mu-
danças feitas pelo Senado.
A proposta formula normas 
que regulamentam em-
préstimos em instituições 
financeiras e os bens dados 
como garantia em caso da 
não quitação da dívida.

Gestão especializada
Pela proposta em discussão 
no Parlamento brasileiro, o 
marco prevê a criação de 
Instituições Gestoras de 
Garantias (IGGs) para atuar 
com a gestão especializada 
dos bens dados como ga-
rantia de empréstimos. Se-
gundo o texto, o serviço de 
gestão de garantias deverá 
ser autorizado pelo Banco 
Central e regulamentado 
pelo Conselho Monetário 
Nacional.
O serviço terá como objeti-
vo “facilitar a constituição, 
a utilização, a gestão, a 
complementação e o com-
partilhamento de garantias 
utilizadas para operações 

de crédito”.
O projeto fixa como 
atribuições dessas institu-
ições gestoras, entre out-
ros:
• a gestão administrativa 
das garantias constituí-
das sobre bens imóveis ou 
móveis;
• a constituição, o en-
caminhamento a registro e 
o pleito à execução das ga-
rantias;
• a manutenção e o con-
trole das operações de 
crédito vinculadas às garan-
tias;
• a avaliação das garantias 
reais e pessoais; e
• a interconexão com as in-
stituições financeiras.

O pior exército do mundo: site aponta “fraca 
eficácia de combate e armamento atrasado” Trinta e cinco anos 

após promulga-
da, a Constituição 
brasileira foi tra-

duzida pela primeira vez 
para uma língua indígena: 
o nheengatu. Patrocinada 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), a 
nova versão da Carta Mag-
na foi lançada nesta quar-
ta-feira (19) no município 
de São Gabriel da Cachoei-
ra (AM), em uma cerimônia 
na maloca da Federação 
das Organizações Indíge-
nas do Rio Negro (FOIRN).  
Presente no evento, a presi-
dente do STF, ministra Rosa 
Weber, diz que a tradução 
marca um momento históri-
co. “Traduzir a Constituição 
para um idioma indígena é 
um símbolo do nosso com-
promisso de garantir que 
todos os povos indígenas 
tenham acesso à justiça e 
conhecimento das leis que 
regem nosso país, fortale-
cendo sua participação na 
vida política, social, econô-
mica e jurídica”, explicou.  
A Constituição em nheen-
gatu foi feita por um grupo 
de 15 indígenas bilíngues 
da região do Alto Rio Ne-
gro e Médio Tapajós, em 
promoção ao marco da 
Década Internacional das 
Línguas Indígenas (2022-
2032) das Nações Unidas. 
O último levantamento de 
línguas indígenas do Brasil 
registrou que as 305 etnias 

brasileiras mantêm vivos 
274 idiomas no país, se-
gundo o Censo de 2010.  
“(As línguas) conseguiram 
sobreviver mesmo dian-
te de sucessivos ataques 
desde o início do processo 
de colonização desse ter-
ritório, que já era casa de 
inúmeros povos indígenas 
antes de ser chamado de 
Brasil. Por isso, preservar e 
valorizar a diversidade lin-
guística brasileira é funda-
mental para a construção 
de uma sociedade plural e 
inclusiva”, destacou a mi-
nistra do STF Rosa Weber. 
Os indígenas presentes na 
cerimônia comemoraram a 
tradução da Constituição. 
Lucas Marubo, do povo ma-
rubo, destacou que a tra-
dução abre um precedente 
para que outros povos tam-
bém tenham seus direitos 
traduzidos. “Momento his-
tórico para os povos indíge-

nas”, destacou. Já a traduto-
ra Inory Kanamari, do povo 
kanamari, lembrou que é 
a primeira indígena da sua 
etnia a exercer a advocacia. 
“Estamos num país com di-
versidade imensa e não es-
cuto nossas línguas nos es-
paços. A gente precisa fazer 
parte”, concluiu Inory.  

Língua-Geral Amazônica 
 
A presidente do STF Rosa 
Weber disse que a escolha 
da língua nheengatu se deu 
devido a importância dela 
para região amazônica. “Par-
tiu da percepção de que esta 
língua historicamente per-
mitiu a comunicação entre 
comunidades de distintos 
povos espalhados em toda a 
região amazônica, até a fron-
teira com o Peru, Colômbia e 
Venezuela, e chegou, segun-
do historiadores, a ser preva-
lente no Brasil, até ser perse-

guida e proibida”, explicou. 
Chamada de Língua Geral 
Amazônica, o nheengatu é a 
única língua ainda viva hoje 
que descende do tupi anti-
go, tendo traços que a rela-
cionam com o tupi falado na 
costa brasileira. “Aprendi que 
o nheengatu é uma língua 
do tronco do tupi-guarani e 
legou para a língua brasilei-
ra milhares de vocábulos, o 
nosso sotaque nasal e com 
prevalência de vogais, que 
em conjunto com a herança 
de outros idiomas indígenas 
e dos idiomas africanos, ca-
racteriza a nossa língua como 
única e uma das mais ricas do 
mundo”, concluiu Weber. 
Também participaram do 
lançamento da Constituição 
em Nheengatu a ministra 
dos Povos Indígenas, Sônia 
Guajajara, e a presidente da 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai), Joenia Wapichana. 

Constituição brasileira é traduzida 
pela 1ª vez para língua indígena
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Somos gratos à África pelo que foi 
produzido na escravidão, diz Lula

Polícia Federal espera receber até esta quinta 
imagens do caso de agressão a Moraes

Em visita a Cabo Verde, presidente disse que a forma que o Brasil tem de pagar por anos de escravidão é 
pela formação educacional de cidadãos africanos

O presidente 
Luiz Inácio 
Lula da Sil-
va (PT) dis-
se nesta 4ª 
feira (19.

jul.2023) que a dívida que 
o Brasil tem com a África 
por causa dos mais de 3 
séculos de escravidão no 
país deve ser paga com a 
oferta de formação edu-
cacional para estudantes 
africanos. Em sua 1ª visita 
ao continente desde que 
assumiu a Presidência da 
República pela 3ª vez, Lula 
disse também que o país 
tem “profunda gratidão” 
pelo que foi produzido por 
escravizados no período.
“Nós brasileiros somos for-
mados pelo povo africano. 
A nossa cultura, a nossa 
cor, o nosso tamanho, é re-
sultado da miscigenação de 
índios, negros e europeus. 
Temos profunda gratidão 
ao continente africano por 
tudo o que foi produzido 
durante 350 anos de escra-
vidão no nosso país. A for-
ma de pagamento que um 
país como o Brasil pode fa-

zer [trecho da transmissão 
ao vivo interrompido] é a 
possibilidade de formação 
de gente para que tenham 
especialização nas várias 
áreas que o continente afri-
cano precisa, para a possi-
bilidade de industrialização 
e de agricultura”, disse.
Lula fez um breve pronun-
ciamento em Praia, capi-
tal de Cabo Verde, depois 
de ter se reunido com o 
presidente do país, José 
Maria Neves. O chefe do 
Executivo brasileiro fez 
uma escala no local em 
sua volta ao Brasil, depois 
de ter participado por 2 
dias da 3ª Cúpula entre a 
União Europeia e a Celac 
(Comunidade de Estados 
Latino-americanos e Car-
ibenhos), realizada em 
Bruxelas, na Bélgica.
A escala é obrigatória 
porque o avião presiden-
cial não tem autonomia 
de voo suficiente e precisa 
parar para reabastecimen-
to. Lula e a primeira-dama, 
Janja Lula da Silva, querem 
trocar a aeronave por uma 
que tenha maior capaci-

dade de voo e estudam 
comprar um novo avião.
Ao lado do presidente de 
Cabo Verde, Lula disse 
também querer retomar 
“boa e produtiva” relação 
do Brasil com o continente 
africano e criticou, mais 

uma vez, a gestão de seu 
antecessor, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).
“Se nós não tivéssemos 
um governo negacionista, 
o Brasil poderia ter pro-
duzido vacina contra cov-
id, poderia ter ajudado o 

continente africano. Infe-
lizmente, tivemos desgov-
erno que não cumpriu com 
o essencial, que é cuidar do 
ser humano”, disse.
Lula declarou também que 
o Brasil voltou à democracia 
com o seu governo e que as 

pessoas que estiveram en-
volvidas nos atos extrem-
istas do 8 de Janeiro serão 
punidas. “Brasil quer de-
mocracia, respira democra-
cia, precisa de democracia, e 
o mundo também precisa de 
democracia”, disse.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (à dir.) ao lado do presidente de Cabo Verde, José Maria Neves, fez breve pronunciamento após reunião entre os 2 
em Praia, capital do país africano

Polícia Federal tenta por meio da Interpol e do Departamento de Recuperação de 
Ativos acelerar o acesso às evidências do ataque ocorrido em Roma, na Itália

A Polícia Federal 
(PF) está utilizan-
do canais de coo-
peração policial 

internacional, incluindo a 
Interpol, além de acionar 
o DRCI (Departamento de 
Recuperação de Ativos e 
Cooperação Jurídica In-
ternacional), vinculado 
ao Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, com o 
objetivo de agilizar o aces-
so às evidências do caso de 
agressão contra o ministro 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Mo-
raes e sua família.
A investigação em curso 
abrange os crimes de injú-
ria, perseguição e desacato. 
Além disso, há suspeita de 
calúnia contra um funcio-

nário público, o que pode 
acarretar uma pena de mais 
de quatro anos, conforme 
apurado pela reportagem.
O incidente em questão 
envolveu a hostilização de 
Moraes por três cidadãos 
brasileiros no Aeroporto 
Internacional de Roma, 
na Itália, como indicam as 
investigações conduzidas 
pela PF. O ataque ocorreu 
na sexta-feira (14), por vol-
ta das 18h45 no horário lo-
cal (ou 13h45 em Brasília). 
No domingo, a Polícia Fe-
deral já havia solicitado às 
autoridades italianas a pre-
servação das imagens do 
aeroporto de Roma, visan-
do garantir acesso futuro. 
A resposta das autoridades 
italianas foi favorável ao 

pedido do órgão brasileiro 
e a expectativa é de que as 
imagens cheguem até esta 
quinta-feira (20).
Na segunda-feira, a PF for-
malizou o requerimento de 
acesso às imagens através 
da Interpol, a fim de obter os 

registros fundamentais para 
o prosseguimento da investi-
gação. O empenho da Polícia 
Federal na cooperação inter-
nacional visa esclarecer os 
detalhes do ocorrido e iden-
tificar os responsáveis pela 
agressão a Moraes.

Freixo: 'quem me 
colocou na Embratur 
foi o presidente Lula e 
só ele pode me tirar'

O presidente da Em-
bratur, Marcelo 
Freixo, destacou a 

importância das recentes 
negociações entre o gover-
no federal e partidos do 
Centrão visando a distribui-
ção de cargos e ministérios 
aos variados setores do Con-
gresso, mas ressaltou que a 
sua permanência ou não à 
frente da instituição, autar-
quia especial do Ministério 
do Turismo responsável pela 
execução da Política Nacio-
nal de Turismo, é uma deci-
são do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).
"Quem me colocou na pre-
sidência da Embratur foi o 
presidente Lula. Quem pode 
me tirar da presidência da 
Embratur é o presidente 
Lula, coisa que o próprio 
ministro Celso Sabino con-
corda, e disse aqui", afirmou 
Freixo em entrevista à Glo-
boNews nesta quarta-feira 
(19), tentando resistir ao 
apetite do Centrão.
"Tenho muita tranquilidade 
nesse debate, e o que me 
cabe é trabalhar e fazer fun-
cionar a Embratur, porque é 
uma empresa decisiva, por-
que trabalha com a imagem 
do Brasil para fora. Então 
não tem nenhuma interrup-
ção no trabalho da gente, a 

gente está muito tranquilo 
com relação ao que tem que 
ser feito, as garantias no Pla-
nalto é que não se mexe na 
Embratur. Agora, é o presi-
dente Lula que define qual é 
o time que entra em campo, 
quem está jogando", ressal-
tou mais à frente.
Na entrevista, Freixo tam-
bém disse que sua relação 
com Celso Sabino, que foi 
oficializado como ministro 
do Turismo na semana pas-
sada, "é a melhor possível". 
"Fomos amigos dentro do 
Congresso e colaboramos 
juntos em diversos projetos. 
Já conversei com Celso após 
ele assumir o cargo e me 
coloquei à disposição para 
trabalharmos em conjunto, 
pois isso é o ideal. Um gover-
no depende da capacidade 
de diálogo que se estabelece 
nas pastas", explicou. Sabino 
assumiu a pasta do Turismo 
após uma intensa pressão 
por parte do União Brasil. 
"É natural que o União Bra-
sil almeje todo o ministério, 
faz parte do jogo político. 
Isso não significa que irão 
obter ou negociar. A política 
é assim. O importante é que 
o governo conduziu muito 
bem essas negociações", 
ressaltou Freixo em um ou-
tro ponto da entrevista.

Bolsonarista Mario Frias é condenado a indenizar 
professora venezuelana em R$ 20 mil por danos morais

Ex-secretário de Cul-
tura do governo Jair 
Bolsonaro usou um 
trecho descontex-

tualizado de uma entrevista 
para criticar a Venezuela e vi-
ralizar entre seus seguidores
O deputado federal Mario 
Frias (PL-SP), ex-secretário 
de Cultura do governo Jair 
Bolsonaro (PL) foi condena-
do, na sexta-feira(14), a pa-
gar R$ 20 mil a título de in-
denização por danos morais 
a uma professora venezue-
lana que teve a sua imagem 
utilizada pelo parlamentar 
em suas redes sociais. 
Segundo a coluna do jor-
nalista Ancelmo Gois, do 
jornal O Globo, “o bolso-
narista usou um trecho da 
entrevista da docente sem 

qualquer contextualiza-
ção, e afirmou que ela ha-
via dito que o ‘comunismo 
acabou com seu país com 
apenas dois anos’".
Na entrevista ao progra-
ma Domingão com Huck, 
exibida pela TV Globo em 
3 de julho do ano passa-

do, ela relatou que a pre-
sença de militares nas es-
colas trouxe dificuldades 
e que o "governo não de-
mocrático" acabou com 
seu país em dois anos. 
"O que se tem, então, é que 
o réu realmente utilizou 
a imagem da autora para 

distorcer suas falas, sem 
sua autorização, violando 
o direito de imagem da au-
tora e, em consequência, 
subsumindo ao dever de 
reparação da forma de in-
denização", ressaltou o juiz 
Fábio Rogério Bojo Pelle-
grino na sentença.
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Prates: 'Petrobras estava pronta para ser 
vendida e desaparecer em 15 anos'

ANP prevê investimentos na fase de 
exploração de R$ 20,5 bi até 2027
No ano passado, país tinha 295 blocos sob contrato nesta etapa

Bolívia deve encerrar exportações 
de gás para o Brasil até 2030

Governo estuda ação para 
autônomo participar do 
Minha Casa, Minha Vida

O governo federal es-
tuda medidas para 
facilitar a compro-
vação da renda de 

trabalhadores autônomos, vi-
sando permitir que eles aces-
sem o programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV). A infor-
mação foi revelada na quar-
ta-feira (19) pelo ministro das 
Cidades, Jader Filho.
Para integrar o programa 
habitacional, o trabalhador 
precisa comprovar a renda 
que recebe mensalmente. 
Porém, para quem é autôno-
mo essa tarefa costuma ser 
mais complicada.
Catadores de materiais reci-
cláveis, motoristas de aplica-
tivos e vendedores ambulan-
tes estão entre as categorias 
que podem ter dificuldade 
para comprovar rendimen-
tos. No Brasil, estima-se que 
38,8 milhões de pessoas es-
tavam na informalidade em 
2022, o que representava 
39,6% da população econo-
micamente ativa.
“A equipe da Secretaria Na-
cional de Habitação, através 
do secretário Ailton Madu-
reira, tem feito esse estudo 
junto à Caixa Econômica Fe-
deral para que nós possamos 
apresentar uma proposta à 
Casa Civil, ao presidente Lula, 
para atender esse público. 
São essas pessoas que têm 
renda, mas não conseguem 
fazer a comprovação dessa 
renda. É o motorista de Uber, 
é o catador de material reci-
clável, [são] os autônomos 
todos que acabam não tendo 
carteira assinada e não con-
seguem fazer essa comprova-
ção”, explicou Jader Filho em 
entrevista à Agência Brasil.  
Portarias pendentes - Acres-
centou que o tema já está 
maduro no Ministério  das 
Cidades, mas citou que ainda 
é preciso avançar primeiro 
com outras portarias pen-
dentes que são necessárias 
para executar o Minha Casa, 
Minha Vida. Jader lembrou 
que o ministério foi extinto 
no governo anterior, o que 
estaria dificultando o traba-

lho. “Pegamos o ministério 
do zero”, justificou.
O déficit habitacional no Bra-
sil era de 5,876 milhões de 
moradias em 2019, segundo 
estudo da Fundação João 
Pinheiro (FJP). Este é o dado 
mais atualizado sobre o défi-
cit de moradias no país. Se-
gundo o Ministério das Cida-
des, um novo estudo sobre o 
tema foi solicitado à FJP.  
O novo Minha Casa, Minha 
Vida entrou em vigor no iní-
cio de julho deste ano com 
a sanção da lei do programa 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 
Faixas de Renda - O Minha 
Casa, Minha Vida depende da 
renda das famílias. A Faixa 1 
do programa contempla famí-
lias com renda mensal de até 
R$ 2.640. Já a Faixa 2 abrange 
famílias com renda entre R$ 
2.640 e R$ 4,4 mil; e a Faixa 
3, envolve famílias com renda 
mensal entre R$ 4,4 mil e R$ 
8 mil. Valores - Em relação ao 
valor do imóvel, o financia-
mento máximo é de R$ 170 
mil para empreendimentos 
voltados à Faixa 1; de R$ 264 
mil para a Faixa 2; e de R$ 350 
mil para a Faixa 3.
No caso do MCMV rural, o 
valor máximo para novas 
moradias passou de R$ 55 
mil para R$ 75 mil. Já o finan-
ciamento para melhoria de 
uma moradia subiu de R$ 23 
mil para R$ 40 mil. 
As taxas de juros variam de 
acordo com a região e com 
a renda, indo de 4% ao ano 
a 5,5% no caso da Faixa 1; de 
4,75% a 7% para a Faixa 2; e de 
7,66% a 8,16% para a Faixa 3.  
As famílias também podem 
conseguir descontos na aqui-
sição dos imóveis. Eles são 
oferecidos para trabalhado-
res com recursos do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) de R$ 55 mil, restrito 
aos beneficiários da Faixa 1.  
As prestações mensais pagas 
pelos beneficiários da Faixa 1 
serão proporcionais à renda, 
com um valor mínimo de R$ 
80 ao longo de um período 
de cinco anos.

No dia em que 
a n u n c i o u 
queda 7,1% 
nos preços do 
gás natural, o 
presidente da 

Petrobras, Jean-Paul Prates, 
criticou a política de desin-
vestimento da companhia 
no governo Jair Bolsonaro 
por, segundo ele, levar a 
estatal à venda e posterior-
mente ao desaparecimento 
por falta de investimento 
em transição energética.
"Ao se preparar para vender, 
as teses eram a rentabilidade 
altíssima de curto prazo, sem 
necessariamente mostrar o 
que a empresa seria em dez 
anos. Como aquela toada foi 
interrompida, as pessoas não 
percebem isso, mas o ponto 
futuro era não estar mais no 
Norte do país, na Amazônia, 
não estar mais no Nordeste at 
all [de maneira alguma], nem 
em refino nem produção, não 
estar mais em Minas nem no 
Sul", disse Prates nesta quar-

ta (19) durante encontro com 
jornalistas, no Rio.
"Se tivessem obtido sucesso 
nessa empreitada, nós tería-
mos a Petrossudeste, com al-
guns campos do pré-sal pro-
duzindo para quatro ou cinco 
refinarias no Sudeste, e todo 
o resto vendido, operações 
internacionais descontinua-
das. Seria uma operação al-
tamente lucrativa, mas com 
horizonte operacional muito 
curto", afirmou.
"No médio e longo prazo, ela 
se tornaria próxima de uma 
independente texana, pron-
ta para ser vendida para al-
guém maior ou desaparecer 
por falta de transição en-
ergética", projetou.
A soma de ativos da Petro-
bras vendidos de 2015 a 
2022 passou de R$ 280,4 
bilhões, segundo levan-
tamento do Observatório 
Social do Petróleo, que é 
ligado à FNP (Federação Na-
cional dos Petroleiros).
O que mais a Petrobras falou

No encontro com jornalistas, 
os dirigentes da estatal deram 
outros sinais que não foram 
bem digeridos pelo mercado:
A estatal anunciou uma queda 
de 7,1% no gás natural comer-
cializado por suas refinarias
A política de dividendos al-
tos - uma das marcas da 
gestão anterior - já deve ser 
mudada para o segundo tri-
mestre deste ano
O futuro da Braskem - petro-
química em que a estatal é 
sócia da Novonor (antiga 
Odebrecht) - não deve ter 
um desfecho rápido
O diretor de finanças, Sergio 
Leite, disse que ainda não 
há propostas firmes pela 
Braskem e que processos de 
análise da companhia ("due 
dilligence") podem levar en-
tre seis meses e um ano.

Fim da paridade

Por volta das 14h25, as ações 
da Petrobras caíam 0,7%.
Prates negou que as suces-

sivas quedas de preços de 
combustíveis nas refinarias 
este ano (diesel -32,7%, gas-
olina -18,2%, gás de cozinha 
-24,7%) tenham obedecido 
somente ao critério políti-
co. Segundo ele, a promessa 
feita por Lula durante a cam-
panha do ano passado "abra-
sileirar" - isto é, acabar com 
a paridade internacional - é 
possível porque a estatal tem 

vantagens competitivas.
"Para a Petrobras, PPI não 
era o preço mais apropria-
do porque temos reconhe-
cidamente mais vantagens 
competitivas que outras 
empresas, conhecemos o 
Brasil, temos nosso modelo 
de otimização para a entre-
ga em cada mercado. Temos 
refinarias com configurações 
diferentes, que recebem 

petróleos diferentes", disse.
Segundo ele, a Petrobras 
tem um modelo de pro-
gramação linear, baseado 
em quarenta mil equações 
diferentes que otimiza a 
entrega e o preço de cada 
produto em cada ponto. "A 
nova estratégia comercial 
é factível, não inspira te-
mores, não é interventiva 
absolutamente", afirmou.

A Agência Nacional 
do Petróleo, Gás 
Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) 

prevê investimentos de R$ 
20,5 bilhões até 2027 na fase 
de exploração de petróleo e 
gás natural. Deste total, R$ 
19,25 bilhões (94%) refe-
rem-se à perfuração de po-
ços em ambiente marítimo.
Os dados foram divulgados 
nesta quarta-feira (19) duran-
te a apresentação do Relató-
rio Anual de Exploração 2022 
– Diagnóstico e Perspectivas 
da Exploração de Petróleo e 
Gás Natural no Brasil.
Segundo o relatório, R$ 11 
bilhões em investimentos 
estão previstos para as ba-
cias marítimas da margem 
equatorial e R$ 8,5 bilhões 
para a margem leste. A ba-
cia da foz do Amazonas con-
centra o maior volume de 

investimentos, seguida pelas 
bacias de Campos e Santos.
“A partir da previsão dos in-
vestimentos, o mercado sinali-
za, de fato, o seu interesse em 
avançar na exploração e me-
lhorar o desempenho na me-
dida em que tivemos 23 poços 
perfurados em 2022 e previ-
são de 32 poços exploratórios 
em 2023 e 36 poços em 2024. 
Boa parte desses poços está 
concentradas em bacias de 
nova fronteira”, disse o coor-
denador-geral de Regulação e 
Gestão da Informação na Su-
perintendência de Exploração 
da ANP, Edson Montez.
Ao final do ano passado, ha-
via 295 blocos sob contrato 
na fase de exploração, au-
mento de 24% em relação a 
2021, quando foram contabi-
lizados 238. Havia 157 blocos 
em bacias terrestres e 138 
em bacias marítimas. Uma 

das explicações para esse au-
mento, segundo Montez, foi 
o preço médio do barril de 
petróleo a US$ 100 em 2022.
A fase de exploração começa 
com a assinatura do contrato 
para exploração e produção 
de petróleo e gás natural. 
Nesta etapa, as áreas explora-
das são chamadas de blocos, 
e as empresas realizam estu-
dos e atividades (como levan-
tamentos sísmicos e perfura-
ção de poços) para detectar a 

presença de petróleo ou gás 
natural em quantidade sufi-
ciente para tornar a extração 
economicamente viável.
Em caso positivo, a empresa 
apresenta uma declaração 
de comercialidade à ANP e 
o bloco (ou parte dele) se 
transforma em uma área em 
desenvolvimento, dando iní-
cio à fase de produção. Em 
caso negativo, a empresa 
pode devolver o bloco (ou 
parte) à ANP.

Estudo indica que o país deve reduzir o volume exportado gradativamente e se 
tornar um importador de gás natural

A Bolívia pode deixar de 
ser uma exportadora 
de gás natural para o 
Brasil e Argentina para 

ser uma importadora até 2030. 
Relatório da consultoria de 
energia inglesa Wood Macken-
zie indica que a produção de gás 
boliviano diminuirá mais rápido 
do que o esperado. O motivo é 
o amadurecimento dos campos 
produtivos no país e a ausência 
de novas descobertas.
De acordo com o estudo, a pro-
dução de gás da Bolívia deve 
sair dos atuais 1.400 milhões 
de pés cúbicos por dia (mmcfd) 
em 2022 para 400 milhões em 
2030. Hoje, o gás boliviano im-
portado pelo Gasbol (Gasoduto 
Bolívia-Brasil) representa cerca 
de 30% do consumo brasileiro. 
No passado, já representou 
mais da metade do gás oferta-
do no Brasil.
No ano passado, a estatal bo-
liviana YPFB reduziu em cerca 
de 30% as exportações de gás 
para o Brasil para adequar o 

fornecimento à produção. “A 
produção na Bolívia está em 
declínio constante desde 2015, 
com um ligeiro aumento em 
2021”, disse Amanda Bandeira, 
analista de Upstream da Améri-
ca Latina da Wood Mackenzie.
“Com poucas novas descober-
tas e pouca oferta nos campos 
maduros, a produção começará 
a cair em um ritmo muito mais 
rápido. Atualmente, a demanda 
doméstica consome cerca de 
30% da oferta total. Até 2030, a 
demanda doméstica provavel-
mente superará essa oferta e po-
demos ver a Bolívia se tornar um 
importador”, afirmou a analista.
Segundo o relatório, será 
necessário um impulso na ex-
ploração, com novas descob-
ertas relevantes na Bolívia para 
reverter a tendência de declí-
nio acentuado na produção. 
No entanto, os esforços até 
o momento não foram bem 
sucedidos.
O declínio projetado terá um 
efeito dramático no mercado 

de exportação. O gás natural é 
um setor crucial para a econo-
mia boliviana, tendo as expor-
tações para Brasil e Argentina 
um papel fundamental. As 
exportações para os 2 países 
representam mais de 70% das 
vendas totais de gás e 20% das 
exportações totais.
Henrique Anjos, analista de Gás 
e Energia para América Latina 
da Wood Mackenzie, afirmou 
ainda que a interrupção das ex-
portações tende a afetar mais 
o Brasil. “A Argentina expan-
diu sua produção, reduzindo a 

importância do gás boliviano, 
mas o Brasil ainda requer mui-
tas importações”, disse.
Apesar do Brasil ser um grande 
produtor de gás natural por 
causa do pré-sal, metade da 
produção é devolvida aos 
poços pela Petrobras. A rein-
jeção é feita, na maioria dos 
casos, para aumentar a ex-
tração de óleo, que é mais val-
iosa comercialmente. A estatal 
brasileira também afirma que 
limitações pontuais e falta de 
mercado justificam o índice de 
reinjeção.
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Audiencia da OABRJ em Cabo Frio debate 
possíveis prejuízos provocados pelo 
alargamento da faixa de areia das praias

Semad e RSC assinam 
termo de cooperação para 

recuperar áreas degradadas 
em unidades de conservação

Com vistas à recom-
posição da vegeta-
ção nativa em áreas 

degradadas de unidades 
de conservação em Goiás, 
a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável 
(Semad) e a Rede de Se-
mentes do Cerrado (RSC), 
instituição executora do 
projeto Águas Cerraten-
ses, assinaram um termo 
de cooperação técnica no 
começo de julho de 2023. 
O extrato foi publicado na 
edição de quinta-feira (13) 
do Diário Oficial. 
O acordo valerá por 36 
meses e poderá ser pror-
rogado por igual período. 
A Semad vai ajudar a ma-
pear as áreas que preci-
sam ser recuperadas e, a 
partir do mapeamento, a 
RSC definirá o cronograma 
de trabalho. No decorrer 
do período de vigência de 
acordo, as duas partes que 
assinaram o termo investi-
rão no intercâmbio de ex-
periências, informações e 
tecnologias para que o es-
forço de recomposição da 
vegetação nativa alcance a 
maior número de hectares 
possível. 
O projeto Águas Cerraten-
ses é financiado pelo fundo 

socioambiental da Caixa 
Econômica Federal e tem a 
meta de restaurar, por meio 
de um método de plantio 
denominado semeadura di-
reta, cerca de 600 hectares 
de Cerrado até 2024. O ob-
jetivo da Semad e da RSC é o 
de que o Parque Estadual de 
Terra Ronca (Peter) receba 
especial atenção do grupo 
envolvido nessa parceria. 
O Peter se localiza nos mu-
nicípios de São Domingos e 
Guarani de Goiás. 
Águas Cerratenses
“Nós entendemos a impor-
tância que é trabalhar em 
parceria. Por meio da coo-
peração técnica, espera-se 
fortalecer a cadeia de pro-
dução de sementes nativas 
e expandir a restauração 
ambiental em áreas degra-
dadas, contribuindo para 
a conservação do bioma 
Cerrado”, afirma a coorde-
nadora do Águas Cerraten-
ses, Alba Cordeiro. 
O Projeto “Águas Cerraten-
ses: Semear para Brotar” 
tem como foco o fortale-
cimento da cadeia de pro-
dução de sementes nativas 
de base comunitária para 
geração de renda familiar, 
bem como a sensibilização 
e envolvimento dos donos 
de propriedades rurais.

Uma audiência 
pública orga-
nizada pela 
Comissão de 
Direito Ambien-
tal da Subseção 

de Cabo Frio, na sexta-feira, 
dia 14,  abordou os impactos 
do alargamento da faixa de 
areia naquele município de 
Cabo Frio por meio de obras 
de aterramento. A OABRJ vem 
atuando com o Ministério 
Público em defesa da ordem 
jurídica ambiental questio-
nando o “Projeto de engorda 
da Orla das Palmeiras e Praia 

do Siqueira”, cujas obras estão 
paralisadas. O projeto prevê a 
retirada de areia da Lagoa de 
Araruama para alargar a Orla 
das Palmeiras e a Praia do Si-
queira, criando um aterro ar-
tificial. Depois que o Instituto 
Estadual do Ambiente (Inea), 
corpo do Governo Estadual, 
apresentou o projeto, houve 
questionamento por parte de 
técnicos.
O encontro foi comanda-
do pelo presidente da OAB/
Cabo Frio, Kelven Lima, jun-
to com a secretária-geral e 
presidente da Comissão de 

Direito Ambiental da OABRJ, 
Thais de Figueiredo. O presi-
dente da Comissão de Direito 
Ambiental (CDA) da OABRJ, 
Flávio Ahmed, representou 
a Seccional. O integrante da 
Comissão de Meio Ambiente 
da Câmara de Vereadores de 
Cabo Frio Roberto Jesus; a 
secretária-adjunta de Meio 
Ambiente de Cabo Frio, Mar-
cella Santana, e o integrante 
do Inea Carlos Tibáu comple-
taram o painel.
Para Ahmed, a discussão le-
vantada é importante para a 
população de Cabo Frio, uma 

vez que elucida elementos 
técnicos que podem confun-
dir os leigos. O presidente da 
CDA destacou também a par-
ticipação da Ordem no Direi-
to Ambiental, no momento 
em que as engordas de praia 
estão envolvidas em grandes 
polêmicas.
Em setembro, o Fórum de 
Direito Ambiental das comis-
sões das subseções vai discu-
tir o zoneamento costeiro e 
ocupação do litoral na região, 
com o objetivo de expandir a 
participação da advocacia na 
temática ambiental.

Cerca de 1,2 milhão de pessoas não 
sabem que vivem com hepatites B e C
Estimativas foram divulgadas pelo Ministério da Saúde nesta quarta-feira (19/7). 
Tratamento contra hepatites foi simplificado no SUS

Por: Mariah Aquino

O Ministério da 
Saúde divulgou, 
nesta quarta-fei-
ra (19/7), o novo 

Boletim Epidemiológico de 
Hepatites Virais. De acordo 
com as informações divulga-
das pela pasta, mais de 1,2 
milhão de pessoas no Brasil 
vivem com hepatite B ou C 
mas ainda não foram diag-
nosticadas.
Destas, 520 mil pessoas têm 
infecção ativa por hepatite 
C sem diagnóstico ou trata-
mento. Já os brasileiros com 
hepatite B ainda não diag-
nosticada somam 700 mil.
Apenas 264 mil pessoas que 
vivem com hepatite B re-

ceberam a confirmação da 
doença, o que equivale a so-
mente 24% do total. Dentro 
dos que já foram diagnosti-
cados, só 41 mil são tratados 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), pouco mais de 15% do 
total.
O ministério pretende do-
brar a capacidade de atendi-
mento da rede pública com o 
novo Protocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas (PCDT) 
para a hepatite B. “Entre a 
principal mudança está a 
simplificação das indicações 
para o início do tratamento. 
Antes, o critério continha 
mais variáveis, o que exigia 
a necessidade de avaliação 
de um especialista. Agora, 
o diagnóstico com teste de 

carga viral detectável para 
hepatite B avaliado em con-
junto com a idade será sufi-
ciente começar a medicação 
de forma imediata”, detalha 
a pasta em nota.

Cenário epidemiológico

Os casos confirmados de 
hepatite B caíram 36% en-
tre 2019 e 2022. Em 2019, 
foram 14.350 diagnósticos, 
enquanto em 2022 o núme-
ro foi de 9.156. Em 2021, 
o ministério notificou 325 
mortes pela doença, o que 
equivale a mortalidade de 
0,2 por 100 mil habitantes.
A hepatite C teve redução 
semelhante no número de 
casos, de 39%. Os diagnósti-

cos caíram de 23.284 em 
2019 para 14.124 em 2022. 
O Ministério da Saúde regis-
trou 1.022 óbitos por hepa-
tite C em 2021: mortalidade 
de 0,5 por 100 mil habit-
antes.
A pasta alerta, porém, que 
a diminuição nos diagnósti-
cos das hepatites B e C não 
significa avanço no com-
bate à doença. “Tivemos 
um impacto significativo 
da pandemia, e precisamos 
agora resgatar e ampliar os 
diagnósticos nas nossas un-
idades de saúde”, explicou 
a secretária de Vigilância 
em Saúde e Ambiente, Ethel 
Maciel, em coletiva de im-
prensa.

Comunicado: SAMU 
desligará o número 192 
por 5 minutos na manhã 
desta quinta (20/07)

A Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES-
-RJ) comunica que, 

excepcionalmente, na 
manhã desta quinta-fei-
ra, 20 de julho de 2023, o 
SAMU vai atender pelos 
telefones (21) 9 9243-7292 
e (21) 9 9245-1928, das 5h 

às 5h05.
O número 192, que é a 
Central do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência, deve ficar inativo 
por cinco minutos por cau-
sa da mudança de sede do 
SAMU no Estado do Rio de 
Janeiro.
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          OPORTUNIDADES

Parceria entre UFRJ e SMCT formará estudantes 
para atuação nas Naves do Conhecimento

Um acordo de 
cooperação téc-
nica firmado en-
tre a Pró-Reitoria 
de Extensão da 
Universidade Fe-

deral do Rio de Janeiro (UFRJ) e 
a Secretaria Municipal de Ciên-
cia e Tecnologia (SMCT) vai ca-
pacitar estudantes, professores 
e técnicos da universidade para 
o desenvolvimento de ativida-
des em nove Naves do Conheci-
mento das zonas Norte e Oeste 
do Rio. O projeto "UFRJ na Ciên-
cia e Tecnologia" visa promover 
impacto social e qualificar a for-
mação dos alunos.

“Esse é um projeto que ex-
pande o alcance da univer-
sidade para além da sala de 
aula. É justamente a vocação 
das Naves funcionarem como 
equipamentos que estimulam 
ações colaborativas e criati-
vas em prol da educação e da 
ciência", explica a secretária 
municipal de Ciência e Tecno-
logia, Tatiana Roque.
O projeto é dividido em 
duas fases. Na primeira, 
que inclui o público em 
geral, serão selecionadas 
300 pessoas para um curso 
livre envolvendo ciência, 
tecnologia e inovação. Já 

na segunda etapa, exclu-
siva para alunos, profes-
sores e técnicos da UFRJ, 
os participantes vão de-
senvolver atividades práti-
cas, em bairros como San-
ta Cruz, Madureira e Irajá, 
com objetivo de construir 
soluções para problemas 
locais, além de estimular 
o envolvimento da própria 
comunidade na formu-
lação de políticas públicas.
"Este projeto está muito af-
inado com o que a Extensão 
da UFRJ busca, que é inte-
grar universidade e demais 

grupos sociais, a partir 
de uma troca de saberes. 
Além de possibilitar que 
estudantes vivam experiên-
cias práticas no campo da 
ciência, tecnologia e ino-
vação, a parceria impacta e 
promove a transformação 
social nos territórios", diz 
Ivana Bentes, pró-reitora 
de Extensão da UFRJ.

Linhas de atuação

O curso de extensão, da 
primeira etapa, vai tratar de 
temas como inclusão digi-

tal, ciência e tecnologia no 
cotidiano, inovação científi-
ca e gestão pública. Serão 
ofertadas 160 vagas para 
o público em geral e 140 
vagas para estudantes de 
graduação e de pós-gradu-
ação, professores e técnic-
os administrativos da UFRJ, 
totalizando 300 vagas.
Na segunda etapa, exclusiva 
para estudantes, professores 
e servidores da UFRJ, além da 
atuação nas Naves do Con-
hecimento e na SMCT, serão 
selecionados 50 integrantes, 
que vão participar de reuniões 

semanais, mentorias, apre-
sentações de projetos e ações.
As duas fases serão con-
duzidas com bases em seis 
linhas temáticas, voltadas 
para desenvolver e qualific-
ar políticas públicas ligadas 
à ciência e tecnologia. São 
elas: Linha 1: Impactos ter-
ritoriais; Linha 2: Vocações 
locais; Linha 3: Inovação 
Científica; Linha 4: For-
mação e Capacitação (em 
tecnologia, inovação e pro-
moção da ciência); Linha 5: 
Atividades Culturais e Linha 
6: Apoio à Gestão Pública.
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Escola de Música da 
Rocinha, no Rio de Janeiro, 
comemora seus 29 anos 
Vagas para diversos cursos, incluindo pessoas com deficiência

Festa Luís de Camões 
em Piratininga enaltece 
cultura luso-brasileira

Chegou a hora de 
celebrar a união 
cultural entre 
Brasil e Portugal! 

No final de semana dos 
dias 22 e 23 de julho, a 
Fundação de Arte de Ni-
terói realizará mais uma 
edição da Festa Luís de 
Camões. A comemoração 
exalta a cultura lusitana e 
ainda adiciona uma pitada 
de festa junina à mistura. 
A Praça do Descobrimen-
to, em Piratininga, vai ser 
palco de muita música, 
dança, atrações infantis e 
comidas típicas. 
Fernando Brandão, pre-
sidente da Fundação de 
Arte de Niterói, comentou 
sobre a importância de 
celebrar a união de duas 
culturas identitárias para 
a cidade. “Os costumes 
lusitanos estão presentes 
em Niterói desde a sua 
formação. A Festa Luís de 
Camões é o reconheci-
mento de uma comunida-
de ativa que mantém vivas 
tradições que fazem parte 
do que é ser niteroiense 
hoje, como, por exemplo, 
o Seu Antônio, uma figura 
conhecida, que sempre se 
dedicou a preservar costu-
mes. Também é papel da 
Fundação usar a cultura 
como meio para preser-
var a história. É uma ale-
gria para nós realizar esse 
evento!” 
No sábado, a programa-
ção começa na parte da 
tarde e será voltada para 
diversos públicos! Para as 
crianças, apresentações 

da Cia Graco (12h20), Trio 
Pirilampo (14h20), Pa-
lhaço Picuinha (16h20) e 
Bia Bedran (19h50). Re-
presentando a essência 
das tradições culturais, o 
grupo Concertinas (13h) 
apresenta danças típicas 
portuguesas e o conjunto 
Folia de Reis do Oriente 
(15h30) canta músicas so-
bre a viagem dos Reis Ma-
gos em busca do menino 
Jesus. Na parte da noite, 
Bebê Kramer (17h), Ceceu 
Valença (18h20) e o For-
ró do Kiko acompanhado 
de Marcos Sacramento 
(21h20) animam a Praça 
com muito forró. 
No domingo, a criança-
da vai poder curtir a Cia 
Graco (12h20) e Violúdi-
cos (18h) ao longo do dia. 
Numa mistura de costu-
mes brasileiros e portu-
gueses, o grupo Roseira 
D’Água (13h) apresenta 
brincadeiras e músicas tí-
picas do Maranhão, o con-
junto Carimbó da Pedra 
(14h20) traz um repertório 
carregado de referência 
paranaenses e o Rancho 
Folclórico dança e canta ao 
som de músicas lusitanas. 
Marcelo Mimoso (16h40), 
Maurício Paraxaxá (19h10) 
e Amelinha (20h40), dona 
dos sucessos “Frevo Mu-
lher”, “Foi Deus Quem Fez 
Você” e “Mulher Nova, Bo-
nita e Carinhosa”, trazem 
o melhor do forró para a 
programação. O DJ Caju se 
apresenta integralmente 
nos dois dias de festa.

Festa Luís de Camões
Data: Sábado e domingo, dia 22 
e 23 de julho de 2023
Horário: 12h20 às 22h
Local: Praça do Descobrimento 

– Piratininga
Evento gratuito
Classificação livre
Endereço: R. Des. Leopoldo 
Muylaert – Piratininga, Niterói

SERVIÇO

São quase 30 
anos. Para ser 
mais exato, a Es-
cola de Música 
da Rocinha com-
pleta 29 anos 

dedicados ao ensino musi-
cal dos alunos no bairro da 
Rocinha e adjacências. Em 
sua trajetória vem receben-
do elogios de renomados 
nomes da música brasileira 
como o maestro João Carlos 
Martins, o bandolinista Ha-
milton de Holanda e o can-
tor e compositor Geraldo 
Azevedo. As apresentações 

musicais dos grupos forma-
dos em sala de aula são com 
entrada franca.
Com 296 alunos matricula-
dos na faixa de 6 a 25 anos, 
a EMR oferece os mais varia-
dos cursos na área musical 
e alguns professores tem 
formação na própria esco-
la. “Há aprendizagem de 
crianças e jovens com defi-
ciências como Síndrome de 
Down e autismo. E o melhor 
de tudo, as aulas sem ne-
nhum custo, contando com 
o apoio principal da Lei Fe-
deral de Incentivo à Cultura 

– Lei Rouanet", destaca Na-
tália Simone, coordenadora 
geral da instituição.
Em junho de 1994 aconte-
ceu a primeira aula de mu-
sicalização para um grupo 
de 14 crianças numa sala 
cedida pela Igreja Metodis-
ta da Rocinha. A iniciativa 
foi do professor de música 
Hans Ulrich Koch, alemão 
que na época residia no Rio 
de Janeiro e lecionava numa 
escola da zona sul da cidade. 
Indignado com a situação 
das crianças que moravam 
em favelas, Hans usou recur-

sos próprios para contratar 
um professor e trabalhou in-
cansavelmente para manter 
o funcionamento da Escola.

CURSOS:

Canto Coral, Flauta Doce, 
Flauta Transversa e Clar-
inete, Harpa, Percussão, 
Piano/Teclado, Musical-
ização, Saxofone, Violão e 
Cavaquinho, Violino, Viola, 
Violoncelo e Contrabaixo 
Acústico, Teoria e Percepção 
Musical, Trompa, Trompete 
e Trombone.

ESCOLA DE MÚSICA DA 
ROCINHA
Sempre com inscrições 
abertas para todos os 
cursos gratuitos, crianças 
e jovens de 5 a 17 anos de 
idade. Quando não tem 
vaga imediata há uma lista 

de espera, incluindo alunos 
com algum tipo de deficiên-
cia.
ENDEREÇO: Av. Niemeyer, 
n.º 776, 17º andar - São 
Conrado (Centro Municipal 
de Cidadania Rinaldo de 
Lamare) - RJ

Centro Municipal de Cidada-
nia Rinaldo De Lamare
Telefone/ WhatsApp: (21) 
3322-6358

Mais informações sobre a 
Escola de Música da Roci-
nha, cursos e apresentações 

musicais:

http://www.emrocinha.org.
br/
Instagram: @escolademusi-
cadarocinha
Facebook: facebook.com/
EMRocinha

SERVIÇO

Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, Secretaria 
Municipal de Cultura e Julio Adrião Produções 

Artísticas apresentam ANTES DA AULA

Antes da Aula” é um 
solo encenado por 
Aline Oliveira, no qual 
a sua personagem 

Marília é uma professora de 
artes que encara a turma mais 
difícil do colégio e vive, junto 
com seus alunos e alunas, um 
ano inesquecível. Esse é o en-
redo da peça que estará em 
cartaz até o dia 30 de julho, 
no Centro Cultural Municipal 
Parque das Ruínas (Teatro Ruth 
de Souza), em Santa Teresa. 
Em seguida, fará 3 apresenta-
ções nos dias 2 e 3 de agosto 
no Teatro Noel Rosa, na UERJ, e 
finaliza a circulação nos dias 24 
e 25 do mesmo mês no Centro 
Municipal de Artes Calouste 
Gulbenkian (Teatro Gonzagui-
nha), na Praça XI.
Com texto de Felipe Barenco e 
direção de Julio Adrião e Florên-
cia Santángelo, a peça de auto-
ficção é fundamentada em ma-
teriais autobiográficos de Aline, 
revelando sua vivência como 
professora de artes em uma 
escola pública da Zona Norte 
do Rio de Janeiro. Além disso, 
a dramaturgia incorpora textos 

e fragmentos de cartas escritas 
por seus alunos, proporcion-
ando uma narrativa autêntica 
que retrata as experiências e o 
cotidiano desses jovens.
“Um espetáculo nasce de um 
desejo, de uma intuição ou de 
uma necessidade que preci-
sa ser vivenciada, decifrada e 
compartilhada.  "Antes da Aula" 
junta tudo isso e  muito mais, 
pois sua origem remonta a uma 
experiência real da atriz, profes-
sora e escritora Aline, que com-
preendeu que tinha diante de si 
uma missão.  Percebi que sua 
missão também era meu com-
promisso, pois a cena embri-
onária da peça surgiu durante 
uma oficina que eu ministrei em 
2019. Assim, assumimos essa 
colaboração e o processo foi 
gestado ao longo de três anos” 
– destaca Julio Adrião, codiretor 
do espetáculo.
A peça aborda os desafios 
encontrados no ambiente es-
colar, onde surgem conflitos, 
questões sociais complexas, 
mas também a beleza da hu-
manidade e a riqueza cultural 
que dela emana. A obra levan-

ta questões importantes, como 
a saúde mental dos profission-
ais da educação e a relação en-
tre a escola e o conhecimento 
dos alunos. Outro ponto de 

destaque é levar em conta o 
potencial dos estudantes como 
produtores de cultura e protag-
onistas na apreciação artística.

Temporada de circulação: de 15 de ju-
lho a 23 de agosto de 2023
Entrada: gratuita
Classificação: 12 anos
Duração: 50 minutos
Programação
Centro Cultural Municipal Parque das 
Ruínas  (Teatro Ruth de Souza)
Quando: 15, 16, 22, 23/07  (sábados e 
domingos às 16h), e 30/07 (domingo 
às 16h e 19h)
Endereço: Rua Murtinho Nobre, 169 - 

Santa Teresa
Teatro Noel Rosa (UERJ)
Quando:  02/08 (quarta às 16h e 19h) e 
03/08 (quinta às 19h).  
Endereço: Rua São Francisco Xavier, 
524. Maracanã
Centro Municipal de Artes Calouste 
Gulbenkian (Teatro Gonzaguinha)
Quando: 24/08 e 25/08 às 19h (quinta 
e sexta).
Endereço: R. Benedito Hipólito, 125 – 
Praça XI

Serviço
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Veja datas e horários dos jogos da 
Seleção Brasileira Feminina na Copa

Sem Bruno Lage no BID, 
Botafogo busca opções 
para comandar o time 

contra o Patronato

O Botafogo segue 
trabalhando para 
ter o treinador 
Bruno Lage na bei-

ra do campo para a partida 
de volta dos playoffs da Copa 
Sul-Americana, nesta quar-
ta-feira, às 19h, no Estádio 
Nilton Santos. Com a docu-
mentação trabalhista regu-
larizada, o treinador não teve 
o nome publicado no BID e 
pode não estar no gramado 
nesta noite. A alternativa é 
tê-lo como auxiliar ao lado 
de Lúcio Flávio, técnico brasi-
leiro com condições legais de 
estar à frente do time.
Recentemente, contra o 
Vasco, no Campeonato 
Brasileiro, Cláudio Caçapa 
esteve em campo como as-
sistente técnico, conforme 
constou na súmula. Porém, 
a Sul-Americana é organi-
zada pela Conmebol e os 
trâmites para que o mesmo 
aconteça depende da libera-
ção da entidade.
Lage chegou ao Rio de Ja-
neiro ao lado de cinco pro-
fissionais que integram a 
sua comissão técnica, com 
quem trabalhou em outros 
clubes. São os auxiliares téc-
nicos Luis Nascimento e Car-
los Cachada, o preparador 
físico Alexandre Silva e os 
analistas Jhony Conceição e 
Diogo Camacho.

Bruno foi o único dos seis 
portugueses a ter a docu-
mentação emitida na ma-
nhã desta terça-feira, o res-
to da comissão ainda espera 
o processo burocrático. O 
nome de Lage precisava ter 
sido publicado no BID até às 
18h da última terça-feira.
Depois de vencer o jogo de 
ida, na Argentina, por 2 a 0, 
o Glorioso pode até perder 
por um gol em casa que se 
classifica para as oitavas de 
final da competição conti-
nental. Lage foi quem co-
mandou o time nos últimos 
dois treinos e encaminhou o 
time para o duelo.
Enquanto um profissional 
estrangeiro, o técnico por-
tuguês também dependia 
da autorização do governo 
brasileiro para poder exer-
cer a profissão no país, que 
saiu nesta terça. O processo 
envolvia o governo brasilei-
ro e o Consulado português.
Liderando o Campeonato 
Brasileiro, o Botafogo tem 
o Patronato pela frente, no 
jogo de volta dos playoffs da 
Copa Sul-Americana. Depois 
de vencer o jogo de ida por 2 
a 0, o Glorioso pode perder 
até por um gol que avança 
para as oitavas. No domin-
go, encara o Santos, às 16h, 
na Vila Belmiro, pela 16ª ro-
dada do Brasileirão.

A Seleção Brasileira estreia na Copa do Mundo na próxima segunda-feira (24/7), contra o Panamá, às 8h

Zenit dá sinal positivo, 
e Flamengo avança em 
negociação por Claudinho
Rubro-Negro deseja a contratação de um apoiador

O Flamengo está mais per-
to de acertar a contratação 
do apoiador Claudinho. De 
acordo com informações do 
portal "GE", o Zenit, da Rús-
sia, sinalizou positivamente 
em relação a uma negocia-
ção com o clube carioca pelo 
jogador. Agora, as partes dis-
cutem um possível aumento 
dos valores da transferência 
e a forma de pagamento.
O Rubro-Negro ofereceu 
algo em torno de 15 milhões 
de euros (cerca de R$ 80 mi-
lhões) pelo jogador. O paga-
mento seria feito em 10 fixas 
de 1,5 milhão de euros. Este 
valor corresponderia a 100% 
dos direitos econômicos e 
não incluem bônus por títu-
los. No entanto, internamen-
te, o Flamengo entende que 
terá que aumentar o valor e 
modificar a forma de paga-
mento para convencer o Ze-
nit. Porém, a tendência é que 
a negociação evolua.
O desejo de Claudinho é 

de defender o Flamengo. 
Já existe um acordo entre 
as partes em relação ao 
salário e também ao tem-
po de contrato. O meia, de 
26 anos, já tem tudo certo 
para assinar com o clube 
carioca até o fim de 2027. 
O apoiador será o quarto 
reforço do Rubro-Negro na 
janela de transferências. 
Antes dele, chegaram o go-
leiro Agustin Rossi, ex-Bo-
ca, o volante Allan, ex-At-
lético-MG, e o atacante 
Luiz Araújo, ex-Atlanta 
United.
Formado na base do Cor-
inthians, Claudinho se 
destacou no futebol bra-
sileiro em 2019 defend-
endo o Bragantino. Seu 
melhor momento foi no 
ano posterior, pelo próprio 
clube paulista, quando atu-
ou em 50 jogos, fez 20 gols 
e deu seis assistências. Em 
2021, o apoiador se trans-
feriu para o Zenit.

Está chegando a 
hora! A Copa do 
Mundo de futebol 
feminino começa 
nesta quinta-feira 
(20/7), e as meni-

nas do Brasil vivem a expec-
tativa da estreia no Mundial.
Confira as datas e horários 
(horário de Brasília) dos jo-
gos da Seleção Brasileira, 
que vai em busca do primei-
ro título da competição.
O Brasil, que faz parte do Gru-
po F da Copa do Mundo Femi-
nina, estreia contra o Panamá, 

na segunda-feira (24/7), às 8h. 
Depois, as meninas enfren-
tam França e Jamaica.
Caso o Brasil avance de fase 
em 1º lugar, jogará contra o 
2º colocado do Grupo H, no 
dia 8 de agosto, às 8h. Caso 
se classifique na 2ª posição, 
a Canarinho pega o 1º do 
Grupo H, na mesma data, 
mas às 5h.
Confira as datas e os horá-
rios dos jogos do Brasil:
Fase de grupos:
Brasil x Panamá – segunda-
-feira (24/7), às 8h
França x Brasil – sábado 
(29/7), às 7h

Brasil x Jamaica – quarta-fei-
ra (2/8), às 7h
Fase final:
Em caso de classificação em 
1º lugar no grupo:
Oitavas de final: terça-feira 
(8/8), 8h
Quartas de final: sábado 
(12/8), 4h
Semifinal: quarta-feira 
(16/8), 7h
Disputa de terceiro lugar: sá-
bado (19/8) (sábado), 5h
Final: domingo (20/8), 7h
Em caso de classificação em 
2º lugar no grupo:

Oitavas de final: terça-feira 

(8/8 ), 5h
Quartas de final: sábado 
(12/8), 7h30
Semifinal: quarta-feira 
(16/8), 7h
Disputa de terceiro lugar: sá-
bado (19/8), 5h
Final: domingo (20/8), 7h
No dia 2 de julho, a Seleção 
Brasileira Feminina de fute-
bol fez um amistoso contra 
o Chile, em partida realizada 
pelo Metrópoles Sports.
A goleada por 4 x 0, com gols 
de Gabi Nunes, Duda Sam-
paio, Luana e Geyse, marcou 
o último jogo antes da Copa 
do Mundo.

Por: Mateus Arantes

WSL: Filipe Toledo é campeão em J-Bay 
e garante vaga nos Jogos de Paris-2024
Brasileiro líder do ranking chegou a sua décima quinta vitória no circuito mundial

O brasileiro Filipe 
Toledo superou o 
australiano Ethan 
Ewing e venceu 

a etapa da África do Sul do 
Circuito Mundial da WSL, 
em Jeffrey's Bay, pela ter-
ceira vez na carreira. Além 
disso, o atual líder do ran-
king garantiu uma vaga nojs 
jogos de Paris-2024, já que 
ele não pode ser alcançado 
por mais nenhum brasileiro 
na corrida olímpica.
Na bateria que valeu o título 

da etapa, Filipe Toledo ven-
ceu com facilidade: 18.76 a 
12.60. Filipinho venceu com 
ondas de 9.93 e 8.83 contra 
um 6.93 e um 5.67 de Ethan 
Ewing, que eliminou Gabriel 
Medina na fase anterior.
Filipinho chegou a sua déci-
ma quinta vitória no circuito 
mundial, desde que estreou 
em 2013. Neste ano, além da 
etapa de Jeffreys Bay, o brasi-
leiro já conseguiu vencer em 
Sunset, no Havaí, e em Punta 
Roca, em El Salvador.

As vitórias de Filipe Toledo 
no circuito mundial:
2015 - Gold Coast
2015 - Rio
2015 - Supertubos
2017 - Jeffreys Bay
2017 - Trestles
2018 - Saquarema
2018 - Jeffreys Bay
2019 - Saquarema
2021 - Margaret River
2021 - Surf Ranch
2022 - Bells Beach
2022 - Saquarema
2023 - Sunset (HAV)

2023 - Punta Roca
2023 - Jeffreys Bay
Os brasileiros João Chianca, 
em 4º, Yago Dora, em 5º e 
Gabriel Medina, em 6º, se-
guem brigando pela segun-
da vaga brasileira nos jogos 
olímpicos de Paris. Os de-
mais surfistas do Brasil não 
tem mais chances. No femi-
nino, Tatiana Weston-Webb 
já carimbou a sua classifica-
ção via ranking da WSL.


